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86 Dicionário das Crises e das Alternativas

maior qualifi cação. Embora continue a ter forte signifi cado a emigração de 
cidadãos com poucas qualifi cações e a inserção profi ssional nos países de 
destino não se proceda, frequentemente, em conformidade com as qualifi -
cações de origem, a maior qualifi cação dos emigrantes atuais surge como o 
aspeto mais mediatizado. 

A existência de emigrantes com maior nível de qualifi cação constitui um 
refl exo quer das alterações registadas nos níveis gerais de escolarização da 
população portuguesa, quer da insufi ciência do mercado de trabalho nacio-
nal em integrar pessoas com níveis de qualifi cação elevados, quer, ainda, da 
opção deliberada por uma carreira profi ssional no exterior. Uma caracterís-
tica que tem a virtualidade de poder contribuir para a aquisição de expe-
riência internacional e para a inserção deste grupo em redes de investigação 
e/ou profi ssionais internacionais, mas que, a manter-se, poderá contribuir 
para subtrair ao país uma geração de jovens altamente qualifi cados e, deste 
modo, limitar as suas possibilidades de desenvolvimento futuro.

José Carlos Marques

Empreendedorismo
O campo semântico da noção de empreendedorismo é bastante diversi-
fi cado, e tem sido muito instável ao longo do último século. Tanto pode 
remeter-nos para uma situação na “profi ssão” ou para uma atitude. No 
primeiro caso, remete-nos para a categoria das pessoas que criam o seu 
próprio emprego ou das que possuem empresas; no segundo, para a ati-
tude marcada pelas capacidades e conhecimentos postos ao serviço dos 
negócios. Mais recentemente, tem vindo a afi rmar-se a noção de que o 
empreendedorismo designa a capacidade de detetar e aproveitar oportu-
nidades de negócio. Segundo o fundador dos estudos sobre o empreende-
dorismo, Schumpeter, a inovação é uma componente fundamental daquela 
capacidade. É também de inspiração schumpeteriana a noção, amplamente 
promovida pelas organizações internacionais ligadas ao desenvolvimento 
e transposta para as políticas ativas de emprego em muitos países, de que 
o empreendedorismo está na base das mudanças económicas mais impor-
tantes, alterando o sistema económico a partir do seu interior. A atual crise 
reforçou a retórica acerca dos seus importantes benefícios, económicos e 
sociais, salientando que este não se limita a ser uma força que leva à criação 
de emprego, à competitividade e ao crescimento, mas que também con-
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87Emprego

tribui para a realização pessoal dos indivíduos e para alcançar objetivos de 
maior inclusão e coesão social.

O empreendedorismo tem vindo, assim, a ser transformado na panaceia 
que solucionará os graves problemas do desemprego desencadeados pela 
crise, através das políticas de apoio ao empreendedorismo de base tecnoló-
gica e de inovação, e que atenuará os impactos da crise através das iniciativas 
solidárias do microempreendedorismo, do empreendedorismo social e do 
empreendedorismo económico solidário. É certo, no entanto, que a reestru-
turação económica em curso favorece o aparecimento de iniciativas indivi-
duais, formais ou informais, e que essas atividades desempenham um papel de 
algum relevo, quer na adaptação às crises, quer na sustentação da coesão social. 

Tudo pesado, tudo leva a crer que a retórica do empreendedorismo e a 
tónica nas oportunidades de negócio produzidas pelas crises reforcem de 
forma clara o mito da autorrealização e do individualismo.

Mónica Lopes 

Emprego
No emprego incluímos todo o trabalho realizado a troco de uma remune-
ração, seja por conta própria ou por conta de outrem. A desregulação dos 
mercados de trabalho, acelerada a partir da década de 1980 com as polí-
ticas de reestruturação e liberalização económica, tem produzido precari-
zação da relação de emprego, aumentando exponencialmente as chamadas 
modalidades atípicas de emprego (informal, temporário, a tempo parcial, 
sazonal, sub-remunerado, etc.), fl exibilização dos tempos de trabalho, que 
se alongam e se tornam imprevisíveis e associais, e intensifi cação dos ritmos 
de trabalho, designadamente, por via de aplicação de novas tecnologias.

As atuais políticas de austeridade eliminam emprego no setor público, 
um setor que no passado tendia a ser mais protegido, bem como no setor 
privado, em especial na indústria, na fi nança e nos transportes. Estes sub-
setores foram os primeiros a sentir os efeitos da crise, provocando muito 
desemprego masculino; seguiu-se-lhe o impacto no comércio e nos serviços 
de proximidade, atingindo crescentemente o emprego feminino. Em con-
sequência, têm-se acentuado a segregação e a polarização das estruturas de 
emprego em função do sexo e/ou da etnia e/ou da idade, com a concen-
tração do emprego feminino, jovem e das minorias étnicas em postos de 
trabalho desregulados, mal remunerados e mal classifi cados. Estes grupos 
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